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INTRODUÇÃO: A Crotalaria retusa é uma planta tóxica amplamente distribuída no semiárido 

brasileiro, proliferando em áreas de pastagem degradadas, especialmente na seca. A intoxicação 

impacta a pecuária com perdas econômicas pela morte de animais e custos com manejo. Os 

alcaloides pirrolizidínicos (APs), principalmente a monocrotalina (MCT), são metabolizados no 

fígado, causando necrose hepática, fibrose e insuficiência progressiva, podendo levar à morte 

rápida. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é revisar os aspectos clínicos, patológicos e 

experimentais da intoxicação por Crotalaria retusa destacando os efeitos causados pela ingestão dessa 

planta.  METODOLOGIA: Foram analisados cinco artigos científicos nacionais e internacionais 

publicados entre 2012 e 2024, incluindo estudos experimentais e relatos clínicos. A seleção baseou-

se na relevância e disponibilidade de informações sobre a toxicidade da planta. RESULTADOS: 

A intoxicação ocorre principalmente pela ingestão das sementes, ricas em MCT, sendo mais comum 

em períodos de seca e afetando bovinos, ovinos e caprinos. Os sinais clínicos incluem anorexia, 

salivação excessiva, depressão, ataxia e icterícia, evoluindo para recumbência e morte em 24-48h. 

Achados de necropsia revelam necrose centrolobular, hemorragias hepáticas e edema. Há aumento 

das enzimas AST e GGT, indicando grave lesão hepática. Estudos demonstram que a MCT causa 

degeneração celular de hepatócitos e fibrose progressiva. O tratamento é limitado, sendo eficaz 

apenas em estágios iniciais, com carvão ativado e fluidoterapia. A prevenção envolve o 

monitoramento das pastagens e erradicação da planta. CONCLUSÃO: A intoxicação por 

Crotalaria retusa representa um desafio para a saúde animal no semiárido brasileiro, causando perdas 

econômicas significativas na pecuária. O diagnóstico precoce é fundamental para aumentar as 

chances de intervenção terapêutica. No entanto, como o tratamento é limitado, a prevenção é a 

estratégia mais eficaz, sendo essencial a adoção de programas de controle da vegetação tóxica e 

manejo nutricional adequado para reduzir o consumo acidental da planta pelos ruminantes. 
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